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			Para minha família:


			Mario, Telma e Bruno.


		




		

			Mas não é só sua beleza.


			Não, as estrelas vivem e respiram, 


			como as árvores na floresta.


			E me veem.


			Haruki Murakami
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Prólogo
Sob um céu azul



			I


			“É confuso entender quando isso começou. Como chegamos aqui. Por onde estivemos e o que vimos. Como sobrevivemos.


			Sempre olhei para o futuro esperando que ele chegasse logo. Esperando estar junto de você mais uma vez.


			Mas chegando aqui e percebendo o que nos tornamos, não deixo de pensar sobre esse tempo em que estive te procurando. E não paro de pensar no que aconteceu.


			Minha pele, meus olhos, minhas mãos. Meu corpo.


			Um barulho constante na minha mente, uma violência de lembranças. Como se ouvisse gritos na minha cabeça, cada voz me dizendo o que fazer e o que sentir. Uma dor estranha, que não sei por que existe.


			É difícil viver assim. Viver procurando motivos, procurando explicações. Parece que eu passei toda minha vida atrás disso. Atrás de uma vida de sentidos, uma vida de modelos, uma vida de ídolos.


			É difícil viver em função de ídolos. Pensar como outro alguém, com medo de esquecer tudo que representa. Ter medo de não sonhar mais, de esquecer as razões da busca interminável. De acordar um dia qualquer e entender que tudo aquilo que havia feito, que planejava fazer, não era nada mais do que uma perda de tempo.


			Eu tinha medo. Muito medo.


			E, não sei por que, eu também tinha esperança.


			Esperança de que tudo aquilo era um motivo; de que a busca me ajudaria a entender melhor quem você era. Esperança em saber o que aconteceu com você naquela noite quente do deserto. Naquela noite que nunca saiu da minha cabeça.


			Eu queria ter certeza do motivo de você sumir da minha vida. Eu queria confirmar o que sempre soube: que você sabia o que estava acontecendo com o mundo, o porquê de tudo morrer. E eu tinha certeza que você havia me deixado por que precisava salvar todos nós. Todo esse mundo minguante.


			E, é engraçado, porque era justamente isso que você estava tentando fazer. Você sabia o que estava acontecendo. O porém – o único porém – é que eu não sabia.


			Eu não sabia. Precisei passar por tudo que passei para, enfim, poder saber. E aquela noite foi o ponto de partida para eu entender.


			A primeira lembrança que me vem daquele dia é a do vento áspero cortando a carne. A lembrança da dor estranha, quente e ardida, causada pela violenta rajada de areia atingindo a pele, como se um número infinito de insetos me cercasse e invadisse cada poro do meu corpo.


			Depois disso, me lembro da solidão. Lembro-me de me sentir sozinha, sem ideia do que fazer. Vi-me só no meio da tempestade, me sentindo desamparada, com medo daquele caos comer o mundo e me deixar presa na escuridão.


			E, por fim, me senti injustiçada. Depois de algum tempo, não me senti apenas sozinha. Senti-me largada e abandonada; por você e pelo destino. Perdida mais uma vez no turbilhão da vida. Cercada pelas incertezas das areias do deserto. Ainda que eu tenha sido a única responsável pelo meu próprio abandono. Naquele momento, porém, eu não sabia. Eu não sabia que havia recebido a chance de me recuperar, a chance de renascer como Mazin. Eu não soube o que fazer com aquilo; com aquela possibilidade.


			E me senti perdida, confusa, com medo.


			Eu imagino que você saiba como deve ter sido aquela tempestade. Foi muito parecida com o nosso primeiro encontro com a morte. Ao contrário daquele dia, porém, não houve frio e fogo. Houve apenas areia e raios.


			Podia ouvir ao longe os gritos secos das nossas mães; cada uma delas engolida pelo deserto e carbonizada pelos relâmpagos. Todas as janelas e portas da vila tremiam agressivamente, batendo de maneira incessante.


			Eu não sabia o que fazer. Aninhada em um canto de nossa casa, enquanto desejava o fim daquilo ou o fim do mundo, minha mente mergulhava na lembrança do incêndio. Mais mortes, mais incertezas, mais solidão. Meus olhos vagavam frenéticos, clamando pelo silêncio, pelo fim do medo. Pelo fim da tempestade, do caos. Aninhada com a cabeça entre os joelhos, me abraçando e me embalando, me perguntava o motivo do deserto querer me engolir para sempre.


			Queria saber por que tudo queria o meu fim?


			Suponho que, em algum lugar dentro de mim, eu já tivesse a resposta. Apesar de que a ideia me soa irônica, neste momento. Afinal, eu nunca tive respostas, nunca tive certezas.


			Mesmo agora...


			Naquela noite, eu senti que tinha algo errado no momento em que abri os olhos. Por algum motivo, senti a necessidade de te procurar, de te ver.


			A chama da vela tremia em um canto do quarto, sua luz iluminando os mapas, papéis e tinta espalhados no tampo de madeira da escrivaninha. A cortina de seda tremia feroz, enquanto a porta de entrada, até então entreaberta, rangia desesperada e se fechava com força. A boca do seu baú, então meio vazio e totalmente aberto, também se fechou rapidamente com a força do vento.


			Eu lembro de saltar da cama e correr para a janela. Ainda hoje, não sei dizer o motivo de ter feito o que fiz. Não sei se foi alguma voz em minha mente a responsável por ordenar aquelas ações desesperadas, frente a uma  ameaça que eu ainda nem sabia o que era. Talvez tenha sido. Ainda assim, mesmo correndo para o parapeito gritando seu nome, não consegui fechar a casa rápido o suficiente para evitar com que a tempestade tomasse conta.


			Apesar de que não teria feito diferença, acho.


			Lembrando daquela noite, tenho dificuldades em entender a imagem que criei em minha mente. Ainda não sei ao certo se a violência do vento, dançando pelos meandros da construção, foi a responsável pela bagunça dos móveis na casa, ou se eu destruí tudo enquanto tentava fugir ou me esconder. Agora, em minha memória, o barulho dos objetos caindo se confunde com o som do vento, dos relâmpagos, da areia e dos gritos. Os gritos que eu não sabia se eram meus ou de nossas mães.


			Lembro-me do meu peito doendo, minha garganta queimando e meu rosto completamente úmido de suor, lágrimas, saliva e muco. Sentia como se uma mão prendesse meu pescoço com uma força absurda, tentando impedir minha voz por trás de seus dedos, enquanto esmagava minha nuca tentando destruí-la completamente.


			Em algum momento daquela cacofonia, daquele momento incompreensível, percebi meu corpo ceder, enquanto lutava para poder respirar. Tudo à  minha volta saiu de foco de repente, enquanto o mundo se desfazia do lado de fora. O mesmo que aconteceu durante o incêndio. Como se aquela ferida antiga voltasse do passado, viajando no tempo, e retornasse a sangrar no presente com a mesma intensidade de antes.


			Naquela noite, achei que havia aprendido algo. Sobre o mundo lá fora e sobre nós. Mas eu não aprendi nada. Eu não aprendi que a verdade e a realidade não são unívocas.


			Agora, tão longe daquele dia, tudo que vejo e penso parece tão mais real. Uma realidade diferente daquela que vivi naquela noite. Uma realidade que não se sustenta na ideia de que você é a única que tem um verdadeiro propósito neste mundo. Uma realidade em que eu não sou apenas um acessório. 


			Lá, porém, eu não sabia qual era a minha verdade. Eu não queria acreditar que minha realidade era apenas minha; que o meu propósito era apenas meu. Acho que, apesar disso, percebi que era a minha vez de buscar. Mas eu acreditei que o seu propósito era agora o meu, independentemente. Pensei que, nesse processo, eu viveria a minha realidade e descobriria a minha verdade.


			E pensei que aquele seria o meu papel no mundo.”


			II


			“Quando a tempestade acabou, já era dia.


			Eu ainda não sei se você estava lá para ver tudo o que havia acontecido na vila. Eu lembro que tudo parecia mais silencioso do que o habitual. Até mesmo os finos feixes de luz que entravam na casa pelas pequenas frestas entre as tábuas das janelas pareciam sem vida. Os sons do dia a dia  haviam morrido na noite anterior: o martelo na bigorna, as cabras balindo, as azeitonas sendo depositadas em tonéis de salmoura. O próprio vento parecia ter morrido, deixando o ar denso, pairando sobre a vila como o ranço de um cadáver podre.


			Ainda em dúvida se deveria sair, sem saber o que poderia encontrar do lado de fora, caminhei até a porta e a abri com cuidado. Como abrindo um portal para outra vida, deixando para trás a bela realidade que me cercou durante anos, me deparei com a completa destruição. A imagem de tudo morto. As minhas pernas ficaram fracas logo que pus os pés do lado de fora da casa e caí de joelhos.


			Ainda hoje me impressiono como nossa casa permaneceu de pé depois da tempestade. Lembro-me que, olhando de longe, após abandonar a vila à sua própria sorte, percebi as ruínas que nosso passado havia se tornado: tetos destruídos, paredes manchadas e quebradas, restos de pano e madeira em brasa, o silêncio de um cemitério nos limites do deserto. Vários corpos de pedra se espalhavam pela paisagem; alguns despedaçados, outros tão perfeitamente intactos que era possível discernir cada traço de desespero na face acinzentada de nossas mães. Sinto até hoje que aquelas carrancas ficaram marcadas em mim, de modo profundo, apagando da minha mente o que antes eu julgava ser o ápice da destruição: a pungência da carne e da pele queimadas.


			É difícil lembrar o que se passou pela minha cabeça naquela hora. Um segundo choque na minha vida foi algo complicado de processar em tão pouco tempo.


			Acho que só pensava em fugir.


			Lembro-me de correr em direção à cabana de cerimônias, em busca de algum recado seu. Eu não sei o porquê. Ainda hoje considero minha ida até lá como um ato completamente irracional. Por que lá? De verdade, o que esperava encontrar lá?


			Nada.


			Apenas os galhos de oliveira pendurados sobre o altar e a porta, despedaçada, balançando com a brisa que vinha do oásis seco. Procurei a lembrança do seu rosto na pintura da Mãe da Noite atrás do grande altar desgastado, posicionada solenemente no fundo da grande cabana. Era o meu conforto nos momentos em que a sua distância parecia se estender eternamente.


			Sempre achei engraçado você ser tão parecida com aquela pintura. Ou me julgava parecida com aquela criatura intangível e incompreensível, que parecia estar tão perto e ainda assim tão longe.


			O ídolo que eu havia criado sem saber  quem era, mas, ainda assim, era tudo para mim.


			Naquela manhã seca e morta, mais do que em todas as outras manhãs, me confundi sobre quem eu via pintada atrás daquele altar. Era uma força cósmica cuidando de mim? Era você? As duas, talvez?


			Deixando a cabana para trás, vagando sem rumo pelo vilarejo morto, senti o peso da sua partida. Nada tinha sobrado da tempestade, apenas várias estátuas de pedra, dos animais e de nossas mães. Eu tentei reconhecer cada um dos rostos cinzas que olhavam para mim em súplica. Foi algo difícil. Perceber que as pessoas que nos acolheram, nos alimentaram e nos ensinaram não eram mais pessoas e sim objetos. E o mais triste é que não consegui chorar por nenhuma delas. Eu só queria te encontrar. Encontrar a sua estátua, ter certeza que você não tinha me deixado para trás. Mas não encontrei nenhum sinal seu.


			Acredito que foi justamente por isso que, naquela hora, a ligação entre a tempestade e a sua ausência fizeram sentido. Eu imaginei que você sabia. Você sabia o que a tempestade faria, quando ela chegaria. Era a única explicação.


			E o meu coração apertou quando eu compreendi, quando me dei conta de que ainda não entendia o motivo de você ter me deixado para trás.


			Mais do que nunca, eu precisava entender o seu motivo. Porque eu não queria ter de aceitar o abandono mais uma vez. Eu não queria aceitar uma nova perda, uma nova solidão. E algo dentro de mim dizia que você não havia ido muito longe. Era o que eu achava na época, pelo menos.


			Voltei para o quarto e sentei-me na cama, sem saber ao certo o que faria. E, caso fizesse, por onde começaria. Eu não sabia o que fazer sem a presença de nossas mães, não sabia caminhar com os meus próprios pés. Nada do que havia sobrado na casa dava indícios que pudessem me levar até você. 


			Ainda assim, tremendo de antecipação, decidi te seguir de qualquer modo.”


		




		

			
Capítulo 1
O canto do sibilino



			Eu gosto muito de contar histórias. E contar histórias de todos os tipos.


			Narrar vidas, mortes, amores, desavenças. Lembrar-se do passado, beber um mundo. Mergulhar no oceano indomável das lembranças de cada personagem vivido, de cada indivíduo realizado e se deixar afundar. Se deixar levar, se deixar consumir. Ser livre. E se afogar naquele universo.


			Contar histórias é ver a realidade por baixo, como se estivesse em cima. É ter olhos para as minúcias, dando vida a gigantes. É expandir a mente e compreender tudo, deixando sua consciência tocar o infinito.


			Até ouvir o silêncio. O vazio. O começo e o fim de tudo.


			Apesar de todas as histórias se conectarem a partir do silêncio, cada uma segue seu caminho. Cada uma aprende, cresce e se constrói à sua própria maneira. Tanto em histórias cheias de alegria quanto em histórias repletas de melancolia.


			Mas todas se originam de um mesmo ponto.


			Por isso que, assim como em qualquer outra história, a jornada de Mazin se inicia pelo fim. Aquele que é o limite entre duas realidades, a boa-fé que determina duas vidas em um mesmo corpo. O vazio. O fogo adormecido de uma nova existência.


			O fim de uma vida de paz e felicidade, tão transiente e, ainda assim, tão notável. Uma existência vivida por todos nós em algum momento deste espaço-tempo e que, de tão volátil, nos escapa da memória, como ouro líquido escorrendo por entre os dedos.


			O começo do ciclo a partir da chama que cessou. A bolha da transição em que Mazin mergulhou; as cinzas de um novo mundo.


			Este tampão de vida, a homeostasia existencial, é como um fértil terreno arborizado; um combustível instável que irá alimentar as chamas provenientes de uma pequena fagulha de caos. E não estranhe, meu senhor, quando eu lhe disser que todos nós renascemos do caos.


			Por toda nossa vida nos submetemos a certas amarras, como escravos uterinos mantidos encapsulados sob o âmnio de destinos passados, assombrados pelos fantasmas das idas gerações que se enraízam e se proliferam em nossas mentes. Em uma guerra constante para romper o cordão. Destinos que não conhecem começo e nem fim.


			Entretidos em uma guerra eterna de deveres e necessidades, sucumbimos com nossos desejos suprimidos, em prol de um benefício que não conhecemos como nosso. E enquanto mortos, despedaçados sob o sol minguante, padecemos da letargia até o nosso iminente retorno.


			Nosso grandioso e eterno retorno.


			É exatamente aqui, meu soberano, que estabeleço o ponto de partida para minha defesa. E você pode julgar estranho que, ao percorrer o breve caminho que me levará ao patíbulo, eu prefira discorrer sobre a vida de uma entidade envolta em incertezas, ao invés de clamar por misericórdia.


			Ao invés de negar minha própria realidade.


			Não nego, também, a verdadeira motivação que me leva a lhe contar esta história. Ao olhar no fundo dos meus olhos você a encontrará. E para qualquer um, essa justificativa bastaria.


			Mas eu sei que isso não é suficiente para você.


			Pois bem.


			Gostaria de lembrá-lo, grande autarca, de que em minha breve e longa vida, incutida de memórias de outros além da minha, tive a oportunidade de presenciar múltiplas realidades. Incluindo aquelas que eu não gostaria de presenciar e viver. Incluindo a sua. Incluindo a de Mazin.


			Neste mundo morto, enquanto cada ser tece a frágil trama de existência limitada, são geradas as continuações e as conexões que alimentam a história rumo ao seu inevitável fim. E cada oscilação de vida e de morte que reverbera pelo tempo e espaço através dos intermináveis éons encontra no caminho a minha pulsão, as notações soando através da minha mente.


			Este sou eu e mais dez antes de mim. Esta é a nossa realidade e esta é a nossa história. A nossa defesa.


			Assim, em meu discurso, tomado pela certeza das incertezas e pela inevitabilidade do indivíduo como essência de si, carregando comigo toda a insensatez e a prepotência tão inerente à minha própria ordem, apresentarei todos os vícios da humanidade que nos conectaram aos primordiais elementos além do cosmos e que culminaram no catastrofismo que vivemos nesta nossa época. Nenhuma virtude. Nenhuma beleza.


			Apenas o pus da humanidade.


			O pus que, percorrendo as eras e alimentando-se de todo fel cristalizado da nossa pérfida existência, aglutinou e tomou forma em um conjunto muito pequeno de indivíduos.


			E, dentre todos nós, a primeira foi Mazin.


			Em sua voz terrena, violenta e incontrolável, o monstro incoercível clamou para o infinito onipotente tudo aquilo que se desfazia desde o último ciclo dessa vacuidade sem fim. Suas cinzas queimando e iluminando o universo ante a obsolescência da nossa decrepitude, trazendo abaixo o pilar que sustenta a absurda pretensão de uma fachada austera.


			Desconstruindo a estúpida pantomima de uma existência vazia.


			Assim, enquanto me desfaço deste preâmbulo, início meu discurso atribuindo-o em partes. Pois os equívocos, vossa excelência, se beneficiam do particionamento para sua reflexão. Além de tempo e paciência. Essa é a máxima de nossa ordem. E apesar de pensar e viver o que o mundo pensa e vive, e me lembrar de tudo de uma maneira assustadoramente destrutiva, conhecendo as mazelas da humanidade em seu próprio âmago, ainda tenho esperanças de salvação. Da salvação dos meus pares e, por extensão, da sua.


			Mesmo que a salvação exista apenas como uma bela utopia, bebendo da fonte da nossa elusiva moralidade.


			Ainda que, enquanto prostrado diante de ti, decantando este apelo em forma de agressão e fitando com anseio seus olhos azuis, pergunto-me se você realmente merece essa salvação. Também questiono se aqueles que ovacionam no exterior desses frios e inclementes pilares de rocha a qual chama residência, rugindo por minha cabeça embebida no doce líquido rubro, merecem essa salvação.


			Pergunto-me.


			Pois não acredito que seja possível construir uma existência plena através de seus belos escarros e mascaradas retidões. Não acredito que uma verdadeira existência de todos possa florir se não livre das amarras de suas podres abstrações e dos perjúrios fomentados por seus fétidos valores. E no fundo do meu ser, banhado pelo asco e pela raiva que amargamente cultivei, me questiono se vocês merecem essa salvação.


			A cada novo ciclo, a cada nova vida, a humanidade se promulga santa, vertendo o sangue daqueles que se declaram ausentes do austero escrutínio divino, ao mesmo tempo em que se define vítima de algum inexistente e deturpado auspício. E bradam a sua batalha pérfida, padecendo de uma doentia encenação, enquanto desestruturam a existência de qualquer outro que não cumpre com seu blasfemo infinito.


			Isso não deveria merecer alguma salvação. Nenhuma salvação.


			E ainda que tomado pelos questionamentos de um homem comum, incerto dessas decisões que a mim não cabem, ofereço esta proposta de redenção.


			Ao mesmo tempo em que ouço e respiro os turbilhões de decisões da humanidade intensificando exponencialmente através do espaço e do tempo, e apesar de saber que, em sua mente, esta narrativa não será nada além de uma narrativa, peço humildemente que ouça a história de Mazin, de sua origem e ascensão.


			Ouça e contemple o desabrochar da flor do mal a qual você tão veementemente combate, para a qual você iniciou essa cruzada ignóbil e desesperada. Ouça, com sua mente e seu coração, transbordando em antigas lembranças, o despertar da destruição.


			Pois, de algum modo e em alguma instância, a história de Mazin é a história de todos nós.


		




		

			
Capítulo 2
Busque seu caminho



			I


			As luzes da fogueira que se apagava tremiam discretas contra as paredes esbranquiçadas daquele prédio no meio do deserto. Os olhos macios e pesados de Mazin oscilavam e se contorciam a cada minuto que passava, enquanto estava mergulhada naquela cabana de luz fátua que a protegia da escuridão da noite. Sua cabeça pendia de um lado para o outro, ninando sua mente em direção ao mundo onírico.


			Seu corpo estava completamente coberto por uma pesada manta feita da pele de cabra, completamente protegida do frio e do vento infernal que habitavam o deserto, cujas violência e força chegavam aos ouvidos da jovem como o rugido de alguma besta-fera.


			O mundo parecia desfazer-se do lado de fora. E, mesmo assim, as longas piscadelas tornavam-se mais frequentes conforme a noite avançava.


			Mazin abriu os olhos com força, tentando manter-se acordada. Mesmo que o sono teimoso se arrastasse em sua direção, ela o empurrava, nervosa. A jovem tinha medo de dormir e ser engolida pela escuridão no momento que as chamas morressem. Precisava vigiar.


			Olhando as pequenas toras e galhos tornando-se cinzas, a jovem contemplou a efemeridade daquela fonte de luz e calor. Nada era eterno. Nada era eterno.


			Mazin levantou-se do assento improvisado – partes amontoadas de sua bagagem e sela – e caminhou em direção à porta da construção despedaçada que agora a alojava. Olhou pela abertura em busca de sua montaria; preocupava-se com o bem-estar do animal, especialmente diante da violência do vento. O dromedário descansava do lado de fora, deitado próximo a uma das paredes mais completas da edificação, se protegendo das rajadas mais fortes. Pelos olhos de Mazin, a criatura era solene e calma; nada nem ninguém poderia lhe atingir.


			Retornando ao interior da edificação, a jovem agarrou alguns pedaços de vegetais mais finos e um pedaço de tronco quebrado que havia encontrado próximo ao assentamento e colocado encostados na parede, próximo à porta. No caminho ao seu assento, posicionou o pedaço de tronco encostado nas partes de madeira que queimavam mais agressivamente, alimentando as chamas com os pequenos pedaços de arbustos que possuía em mãos.


			A jovem sentou-se  mais uma vez diante do fogo, sobre seus apetrechos de viagem.


			Através da janela que repousava alta na parede oposta à Mazin era possível contemplar o céu vestido de negro, salpicado pelos pequenos vaga-lumes imóveis que habitavam o cosmos. Aquele infinito escuro parecia cobrir a existência como um véu, escondendo um novo mundo atrás de si. E em seu corpo amorfo e translúcido as estrelas explodiam a sua luminosidade, há milhares de anos, navegando naquele profundo e negro oceano astral.


			Porém, pelos olhos da jovem, aquela noite era igual a todas as outras; todo dia e toda noite eram os mesmos. Mazin considerava a solidão como a sua única companheira na jornada, além de seu dromedário. Por dias, meses e anos tudo havia sido o mesmo, em cada cidade, vila e aldeia. Ao final do dia, as únicas vozes que a jovem ouvia eram das estátuas antropomórficas que se espalhavam pelo vazio do deserto, há muito tempo abandonadas, e aquelas que residiam em sua própria mente.


			Mazin pegou a cabaça vazia que repousava próxima aos seus pés desnudos. Em um dos momentos em que perdeu a consciência, em que sua mente e seu corpo haviam se entregado ao cansaço e ela caiu no sono, a jovem derrubou o recipiente que usava para tomar chá amargo. Percebeu que toda a erva seca e sem gosto havia se espalhado pelo chão arenoso no momento em que o recipiente deixou sua mão e colidiu, parcialmente vazio, com o solo.


			Aqueles sonos de Mazin nunca pareciam completos. De maneira consciente ela os evitava, fugia e se esgueirava em direção à luz incômoda das chamas de uma fogueira, ou do estímulo amargo do chá-verde. Tinha medo de sonhar com coisas que não podia controlar, receio de vislumbrar, em seu sono, pesadelos que queria sufocar e apagar de sua mente.


			Limpando o interior da cabaça com o canudo de metal, expulsando o resto das folhas secas moídas em direção ao fogo, a jovem se perguntava, mais uma vez, como devia se sentir ante a solidão. Como deveria conceber sua vida naquele novo mundo vazio. Não sabia o que saber, não sabia o que sentir. E não havia mais ninguém ao seu lado que pudesse dizer o que ela deveria fazer. A garota se arrepiou e se encolheu indiferente ao vento frio que soprava agourento do lado de fora.


			Segurando a pequena chaleira que repousava ao lado do fogo, completamente vazia, por sua alça deformada, posicionou-a ao seu lado, próximo às suas pernas dobradas. A partir de um grande e volumoso cantil, completou com água o utensílio de metal leve e amassado, enchendo-o até metade de seu volume. O líquido insípido tinha uma aparência extremamente cristalina, fruto de sua origem subterrânea. A jovem havia se deliciado com a descoberta de uma nascente perdida em uma fissura enfiada na base de uma das pequenas montanhas que se espalhavam naquela parte do deserto. Ela não conhecia as regiões montanhosas e, ao deixar a imensidão aberta de sua região de origem, teve medo de não conseguir encontrar os recursos necessários para manter-se. Porém, logo que adentrou por aquelas partes, conseguiu rastrear fontes escondidas de água, desvendou os mistérios das raízes selvagens comestíveis e encontrou invertebrados saborosos o suficiente para suprimir a fome.


			Ironicamente, ao mesmo tempo em que a jovem sofria pelas incertezas da sua vida, ela aprendia a sobreviver e a lidar com as intempéries que o mundo lhe apresentava. Infelizmente, ela ignorava seus aprendizados e sucessos.


			Retornando a chaleira ao fogo, preparou-se para limpar a cabaça que continha erva velha aderida em seu interior. Usou um pouco da água do cantil para isso, misturando o líquido cristalino com o pó duro grudado do fundo do recipiente, criando uma gosma verde. Em seguida, verteu aquela soma ignóbil de produtos velhos de volta à chaleira nas chamas. A erva era um produto valioso, já que se encontrava em abundância apenas nas áreas abertas do deserto, por isso a jovem não podia desperdiça-lo. 


			Andar pelas areias do deserto, conversar com seu dromedário, achar um abrigo, tomar chá amargo em frente ao fogo. Aquela havia sido a rotina da garota desde que deixou seu vilarejo. Havia sido um comportamento recorrente por grande parte dos seus dias de viagem, já que raramente pregava os olhos em busca de descanso. E, mesmo quando o fazia, os sonos eram tormentosos, cansativos. Todos eles cheios de culpa e dor.


			Nunca pretendia dormir quando estava acampada. Sempre tentava manter-se atenta, olhando, ouvindo e pensando. E, cada vez mais, sofrendo. A erva amarga mantinha seu coração acelerado e seus músculos tensos. Durante o dia, deixava-se levar pelo seu dromedário, enquanto dormia esporadicamente sobre seu dorso curvo, tentando se proteger do sol ardente. Em alguns raros momentos da jornada, seu espírito se elevava. Sempre que uma nova cidade ou vila se projetava no horizonte, Mazin deixava crescer em sua mente a esperança de um fim. Do reencontro. Ou de notícias de seu próximo caminho. Essa elevação, esse grito da esperança, minguava a cada encontro desiludido.


			Havia muito tempo que não tinha notícias de sua irmã. Na realidade, não se lembrava de nem uma única vez ter alguma informação do paradeiro de uma jovem adulta perdida no deserto. Havia poucas pessoas para quem pudessem perguntar, realmente.


			Pelo menos, era o que se lembrava. Ela achava...


			Mazin tirou a chaleira do fogo, momentos antes de a água ferver, derramando líquido quente na cabaça repleta de erva fresca. A jovem inseriu o canudo de metal na infusão de chá-verde, tampando o bocal do aparato metálico de modo a impedir com que a erva entupisse o sugador. Ela sorveu o primeiro gole, cuspindo-o para um dos cantos desocupados de seu acampamento. A primeira sugada nunca deveria ser ingerida.


			Em busca de se manter desperta, a jovem bebeu a primeira servida de chá com sofreguidão, queimando sua boca e língua no processo. Ela esvaziou sua mente, enquanto contemplava a água diminuindo o nível na cabaça.


			Às vezes, Mazin pensava em companhia. Sobre aquela vontade de falar, ser ouvida e ouvir. A partir de seus dedos sadios, não tomados pela doença que resseca e transforma a pele em pedra, começou a contar há quanto tempo não conversava com alguém, com outra pessoa. Abaixou um dedo, depois outro, outro. Outro.


			Deu-se conta, de repente, de que não sabia qual escala de tempo estava considerando. Estava contando os dias que haviam passado desde seu último contato com outra pessoa de sua espécie, ou estava considerando as semanas em sua contagem? Talvez, considerava os meses. Quem sabe os anos? Ou, talvez, as vidas?


			Sentiu a tristeza crescendo em seu peito e tentou afastá-la com um leve menear da cabeça, como se arremessando para longe as ideias indesejadas presas na sua mente.


			O canudo roncou pela primeira vez. Levando novamente sua mão em direção à chaleira, trouxe o recipiente contendo água quente para próximo da cabaça, derramando seu conteúdo fumegante sobre a erva verde, ainda bem amarga.


			“Sonho cruel e vazio.”


			Parecia-lhe um sonho, toda aquela vida. Seu passado difuso, sua incerteza no futuro, aquele presente opaco. Tão desfeita e só, perdida e isolada nas névoas de sua própria mente.


			Seus olhos dançaram pela sala, explorando instintivamente cada canto irregular daquele esqueleto de rocha que agora habitava, até caírem no espaço aberto da porta que a guiava ao exterior. O brilhante filme líquido que extravasou dos seus olhos refletiu o brilho das distantes estrelas que explodiam na cúpula escura do firmamento.


			Tão imenso e eterno. Tão lindo e assustador.


			Tudo que um dia começa, inevitavelmente cede sob o jugo do tempo. A inevitabilidade de toda nossa entropia. Até o infinito – até mesmo ele – em algum momento irá sumir. E Talsi irá ruir com ele. Porém, a partir de seus restos, tudo retornará. Como sempre retornou. Mas Mazin não sabia disso e não pensava nisso. Apenas contemplava sua insignificância perante o todo. Como viveria e morreria sem alguém. Perdida e só.


			O dromedário espirrou do lado de fora da casa e emitiu um resmungo em direção ao interior da edificação, como pedindo benção e saúde para a jovem que sofria lá dentro, aquém à existência que a cercava. A jovem permanecia perdida em suas próprias lamúrias. A mente de Mazin permaneceu presa em si pelo resto da noite. E, mesmo lutando agressivamente contra o cansaço, viu-se abrindo os olhos muito depois do raiar do sol.


			II


			Já havia alguns dias que a jovem viajava pela estrada vazia em direção ao norte do oriente. Aquele período havia sido espantosamente feliz, possivelmente pela ausência de contemplações acerca de sua própria existência.


			Havia momentos, durante a peregrinação da jovem, em que ela deixava de pensar em qualquer coisa. Possivelmente a estafa e a tensão da contínua autopunição tomavam conta de uma maneira tão visceral que o martírio se tornava insustentável. A partir daí, seus devaneios de agonia e desespero cessavam por um tempo. Quando isso ocorria, Mazin recuperava sua visão.


			Durante a viagem, em momentos nos quais o tédio parecia eterno, ela passava as pontas de seus dedos de carne por entre os pelos duros do dromedário, formando desenhos de criaturas inexistentes e cômicas. E quando finalizava sua obra, gargalhava com vigor juvenil. O dromedário emitia resmungos baixos de deleite, agradecendo pelo carinho não pretendido, ainda que verdadeiro. Ela se sentia bem com aquilo. Com aqueles momentos. E às vezes gostaria que eles durassem para sempre.


			Mas, com o passar do tempo, ela começou a temer o tédio.


			Ela não se lembrava de quando havia começado a sentir medo daquilo. Quando começou a sentir culpa daqueles momentos de vazio sereno. Não sabia ao certo quando havia começado a se penalizar por sentir aquele júbilo de se entregar àqueles momentos tão particulares. De se libertar para a vida que deveria ser vivida por ninguém mais do que ela própria. Ela queria aquilo. Desejava afundar naquele sentimento que parecia tão efêmero e se afogar na sua beleza eternamente. Desejava se estender além do seu próprio corpo e se perder a existência.


			Ansiava por liberdade.


			Mas não podia. Não até encontrar sua irmã. Até lá, não existiria a aquarela de uma alma rica; não existiria o júbilo de uma vida de momentos. Haveria apenas a jornada e nada mais.


			Durante um de seus dias vazios, Mazin cruzou com mais um vilarejo abandonado. Ele se estendia como uma serpente por um vale extenso, enfiado entre dois pequenos paredões rochosos que se deitavam em uma parte desconhecida daquele eterno deserto. Assim como todos os assentamentos antigos que se espalhavam pelo infinito ocre, a pequena cidade era composta por edificações de paredes esbranquiçadas e tetos retos. A única rua vazia do local não diferia substancialmente dos outros lugares em que a jovem havia visitado; sempre repletos de objetos do cotidiano, abandonados após a tempestade de areia que afligia o mundo com a doença de pedra.


			De modo estranho, porém, aquele local era bem diferente dos outros vilarejos e cidades em que a jovem havia passado.


			Ao se aproximar de um dos baixos prédios na entrada da cidade, a jovem apeou de sua montaria, deixando-a livre para pastar algum arbusto seco que possivelmente se enfiava entre as sombras projetadas pelas formações rochosas do desfiladeiro acima. Mazin pôs-se a caminhar pela estrada que percorria o vilarejo. O vento encanado, ainda que fraco, movimentava as poucas portas e persianas ainda fixas em seus batentes, emitindo uma sinfonia bizarra e assustadora.


			Após percorrer alguns metros pela estrada de chão batido, a jovem decidiu entrar em um sobrado que parecia ter uma idade mais avançada do que os outros prédios que o cercavam. Passando seus dedos de carne pelo batente da porta de entrada, Mazin sentiu a grande porosidade de uma construção antiga. Uma construção desgastada, anciã, com suas fundações rígidas quase expostas pela ação do tempo. A mentirosa fragilidade de uma carcaça antiga, porém resistente.


			A jovem sentiu a força vital do prédio, como se aquela estrutura inanimada fosse um animal sob seus dedos. Ela se perguntava como tudo aquilo havia resistido à ação do tempo e à violência do deserto.


			Entrando no prédio e percorrendo o cômodo principal, escuro e de ar pesado, a jovem acabou se chocando com várias mobílias e apetrechos muito bem preservados, que exibiam poucos sinais de uso: cadeiras de tronco de acácia com assentos que brilhavam sob a areia e a poeira; uma mesa extensa feita de alguma madeira que a jovem não reconhecia, mas que lhe parecia resistente, apesar de rústica; talheres simples feitos de chifre de cabra, pouco gasto em seus extremos; lamparinas de metal fosco espalhadas pelo chão, com manchas antigas de óleo pintando o chão sujo logo abaixo do bocal de seus pescoços estreitos.


			Conseguiu sentir o aroma de flores secas percorrendo a casa, como se as pétalas tivessem sido acomodadas em um pequeno saco de seda de EyeOfun e guardadas nas frestas do teto, mantendo para sempre sua profunda fragrância. Mazin fechou os olhos e deixou cada cheiro ocupar seu corpo. Sentiu os toques de rosas e laranjas dançando pela sua mente, por detrás de seus olhos, enchendo sua cabeça de visões de vidas melhores, mais felizes. Ela poderia se perder completamente em seu mundo dos sonhos, enquanto continuasse apreciando o aroma que enchia a sala. Ela abriu os olhos, desistindo de sonhar com os cheiros. Com sua mão de pedra, coçou suavemente o topo de sua cabeça. A penumbra e o aroma lhe incomodavam bastante. Por um momento, imaginou a construção antiga como a carcaça abandonada de algum animal gigantesco, morto a eras atrás, cujo interior acabou servindo de morada para criaturas mais novas, pequenas. E lhe pareceu que alguns seres pequenos haviam estado por aqueles lados há pouco tempo. 


			Espremendo seus olhos em direção à escuridão viscosa, viu uma escada se alongando na parede oposta da sala, se esgueirando até o andar superior. Atravessando o aposento com cuidado e pressa, procurando desviar dos objetos escondidos além do seu campo de visão, Mazin caminhou até a escada e alcançou o primeiro degrau.


			Cada sessão elevada da escada era composta do mesmo material rígido e branco que compunha a estrutura da casa. Por um breve período, a jovem permaneceu inspecionando cada detalhe da superfície em que se apoiava, rastreando, através de seu único sentido mais acessível, indícios que explicassem o que havia ocorrido naquele local. Através do tato da sola de seu pé descalço, a jovem percebeu a constituição porosa da superfície do primeiro degrau, semelhante às partes mais desgastadas da parede externa próxima à porta de entrada. Deslizando seu pé pela superfície do degrau, Mazin notou um evidente declive na região média da estrutura, possivelmente formada pela passagem contínua de pessoas durante toda a existência da casa.


			Apoiando sua mão de cinzas na parede, enquanto buscava apoio, a jovem pôde sentir, embora de maneira pouco precisa, breves incisões horizontais em diferentes níveis de altura. Aproximando seus olhos o máximo possível da parede, pôde ver  as incisões empilhadas verticalmente, cada qual acompanhada, ao seu lado, por anotações numéricas e siglas. A cada três incisões sobrepostas, as siglas repetiam-se, até atingirem a altura próxima ao peito de Mazin. A partir daí, não havia mais incisões e anotações.


			A jovem retornou seus olhos à sala atrás de si. Notou, pela primeira vez, alguns elementos que remetiam à sua própria infância. Pequenos bonecos de pano estufados com palha e simulacros de armamentos elaborados com madeira estavam dispersos pelo chão da sala, largados despreocupadamente entre as mobílias.


			Uma rajada de vento vinda do deserto entrou pela porta aberta da casa, trazendo o calor áspero. Junto a ele, uma fragrância de lavanda veio preenchendo a sala com um aroma agridoce. Vozes de crianças gargalhando ecoaram pelo espaço, mergulhando nos ouvidos de Mazin como fantasmas de um passado recente ou distante que nunca quiseram partir. A jovem ouvia seus sussurros de alegria e suas gargalhadas de júbilo vibrando por todo o esqueleto daquela morada abandonada. Vestígios de um dia que nunca mais retornaria. Acariciando as incisões na parede, a jovem se perguntou por quanto tempo aquelas crianças haviam crescido desimpedidas das chagas do destino.


			A jovem achou difícil pensar que, naquele mesmo local, alguma família poderia ter vivido suas felicidades e tristezas. Uma família, talvez, despreocupada com o caos do mundo. Contemplando a sala, tudo que ela via era um cemitério abandonado de lembranças. Mazin se entristeceu ao pensar nas crianças que perderam seus parentes próximos na tempestade de areia que havia atingido o deserto com furor. E ficou mais triste ainda com a possibilidade de as crianças terem cruzado a ponte junto de seus parentes.


			Às vezes, o sofrimento de outras pessoas voltava à mente da jovem e ela entendia que não havia sido a única que perdera alguém importante. Dava-se conta de que, provavelmente, outros além dela perderam seus entes queridos. E sentia que apenas ela sofria com aquilo.


			Sentia culpa. E sentia raiva.


			Pois todos aqueles que haviam perdido pessoas queridas provavelmente haviam sucumbido à dor e ao sofrimento tempos depois. Certamente não conseguiram lidar com o fato de que haviam sido para sempre abandonados. Não conseguiram existir sem a presença daqueles a quem tinham tanto carinho. Mazin não sabia dizer se aquilo representava liberdade ou prisão. E não sabia se sentia inveja ou desprezo daquelas pessoas que eram apenas construções em sua própria mente.


			Suspirando, a jovem virou novamente em direção a escada e começou a percorrer os degraus, um a um, se distanciando da memória de carinho que habitava a sala no térreo. Em questão de segundos, um sentimento ruim havia tomado conta; a raiva havia crescido rapidamente, substituindo o sentimento de tristeza e saudosismo.


			A solidão frequentemente cobrava seu preço de modos incompreensíveis. Seu humor dançava e explodia a qualquer pensamento novo, independente se o gatilho para isso fizesse referência a algo bom ou ruim. O que quer que ela fosse fazer ou tentasse pensar não importava para o produto final; inevitavelmente, o seu raciocínio tecia uma série de eventos aparentemente bem relacionados que se magnificavam a cada passo, culminando em uma explosão incompreensível de raiva ou dor.


			De algum modo, ela estava ciente desse processo incongruente. Ao mesmo tempo, ela não conseguia evitá-lo. Aquele comportamento havia se fixado de modo tão eficiente em seu âmago que ocupara um espaço de destaque em sua personalidade dominada. E ela se sentia confortável com isso. Mesmo que corroesse sua própria fundação.


			E por um novo motivo – a compreensão de sua inconsistência – sentiu a raiva crescendo para além de seu corpo. Sua cabeça afundou em si, sua mente urrou, através de sua garganta, uma dor estranha e agressiva, brotando a partir de seu peito e rasgando todo o tempo ao seu redor. A terra pareceu vibrar por debaixo da casa, acomodando-se em resposta ao distúrbio que se projetava em sua direção. Os olhos de Mazin explodiram em trevas; feixes negros ornaram os degraus pálidos na escuridão, borrando o cômodo já pouco discernível. Sentiu que algo pintava sua visão com piche, arrastando a mancha escura através de seu olhar a partir de uma gota em sua íris.


			Nessa escuridão, uma boca cheia de dentes e de vazio se abriu à sua frente, gritando um som inaudível e constante que se transformou em um fino e interminável zumbido. A cabeça da jovem foi tomada de um tremor violento, reagindo às ondas invisíveis projetadas naquele abismo redondo que se aproximava de seu rosto. Sentiu algo espesso e globular crescendo no fundo de seu peito, se expandindo como um balão, lutando para se libertar do corpo da jovem. Um urro estranho saiu de sua boca, como um balido rouco de uma cabra moribunda.


			Sentiu mãos ardentes avançando a partir de seu esôfago em direção ao topo da boca, apertando e queimando a garganta enquanto deixavam o vazio do estômago para trás. Sentia que algo queria sair, como um corpo robusto buscando romper com o frágil casulo que o continha. Sentiu medo. Por uma fração de segundo – e sem compreender o motivo – Mazin parou de respirar. Sentiu seus músculos enrijecendo, todo seu corpo se contraindo por motivos incompreensíveis. Em vão, tentou expandir os pulmões com ar novo, lutando contra as alucinações que tomavam conta.


			E com o monstro que crescia dentro dela, surgiu o pânico. O pavor integral. Seu pescoço e testa escorriam com suor e sua cabeça adquiria um tom arroxeado devido ao sangue que havia migrado até seu crânio, lá permanecendo estagnado pelo medo.


			Assustada com aquele caos, a jovem se forçou a parar por um segundo, tentando perceber sons e movimentos que não deveriam existir naquele instante. Pareceu-lhe estranha aquela explosão de raiva que havia acometido sua mente cansada. Ela parecia haver surgido, sem justa causa, explodindo em questão de segundos. E, assim como viera, sumiu sem deixar rastros. Mazin, sem perceber exatamente o momento em que a raiva sumiu, viu a boca vazia que havia se materializado à sua frente retornando ao nada, sumindo de sua vista. Seu olhar se abriu lentamente, expulsando as manchas negras que antes tingiram o horizonte, enquanto o silvo agudo cessava, abrindo espaço para que o silêncio do cômodo retornasse.


			A jovem respirou fundo, sentindo-se aliviada por conseguir libertar seu corpo da paranoia que a tomara. Ainda assim, permaneceu estática, assustada com seus exageros e com as realidades que poderia construir com sua mente confusa.


			Os músculos da parte de trás de seu pescoço doíam, inflamados pelo esforço cruel da tensão que havia lhe acometido. Levou sua mão de pele em direção à nuca e fechou os olhos, acariciando toda a parte superior do trapézio. Uma fina e constante dor irradiava do topo da cabeça da jovem e se propagava pela lateral do seu crânio até atingir um ponto muito específico abaixo de sua mandíbula. Sentiu desconforto ao engolir a saliva que vertia abundante sob sua língua.
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